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:r¡.\"'\'1\.1" T1\VlRN; :aeñtro
de breves dias, ver n_�'factd 'de:nãQ existir-em Tavira en,eigia ele-

¡ no «Estádio Ql1J4�io)� ,. "desfilar,pelas suas rua� 0'2.O'«Corte- : tr��� permanente.. s: :" - ,

.; _; ¡'jo ae Ofêr'�ndas» que no flO'SSO conce- �NãQ, quere isto: dizer; :bem -pelo contrario,
,

;, \�. ;1:1"1{1;,p'ol�t)(iijl:�s
' �

llho'} sé realizi a \fa�dr�a S�nta Casa. da' Mi- '�qu� érAâ¡��ensáv�l, a �à;�ui�i�ão de üm ap'�ré-
"

." <

c 'sericordía '�pf_otiiàvié;lb, ¢Ónio o 'pi-ifnelfô,' pela • lho de "tàêhecospIa, pelo menos. '
r

'If(teg�ad� 'oaa fe�ti. '<d��;tbmil-' me§má 'Comissão 'dé�AuXilio á'MiseriC&dia. - ,O� Serviço de Cirurgia Geral ainda 'to'rFl!a .Nb p�iqdG' t!o,cetlfJ, i9� .contineol!

são. de A.uxílio. à ,!\1ileric6rdia de A" d h'
.

T·
,'. �

l d d
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-

,
• ftel acha"a�le ·Iocalleadol na. re-

T'avira,Neàlizái..e'êlte"áno�Fdoil
In a oje os avireñses e to o O' con- .mais.úrgerate essa -aquisição e,àgotai.que'":a rgiõe� ec¡uat�tiae.,·e��c!�alelpaço

grandes feltivai. de,spot:tivo.¡.... r

celhó recordam e podem 'fa�ê-lo com !ofgulho, � guerra, t., já � acabou, =torna-se mais, fad] esse - 0£u'pa4o 1>,10 '0ceanol'l(ciñco,con-

Hoje, .pela. 17 Mbi,' no1"c'Elt4'" .�S't,aia'quenredeAgdsto de há dois anos em problema,
. . � ;tinha O'Vltlfto coJi1:tnente .1�m'Üria�

�
dia Gjnftil1�: ��sta, tidade<,,? pri-t; 'qJ.:1��me-��io�da espectativahná�s. itit'ef�s�àda, ' �:".A-,;�qui�içãode um _àparelho de radiocos- -;no, :do qu.e àiqda., ho�:.r�ltatD 've••

I
meir� felt'i!at com rY gt�ndl(!)lo" "que;"Cie,�press.aflse-,lia transfdrmandoerú'éntu-' '"'p', Ia:' .,e' l-ratiiografia adaptado á ssid _

0ti¡toa da).ua,exi_tê�ia'l!Ía .f\.:.u�tfa.
torneie de bra ao. po�Qo. paraa.','

' -.�. ,'. ::];., ,J, ...
'

'J '
" •••• � ,!lecessl a �·lia re ,tod's.! ali ,Uhll/do. !nwnet:a.

dÂiputá 'd� 3>ffiiioioW'pl&' ,-'o..
siasmo : vl�ra..nt7i, s�lv�s de, paláias a rompe- . des ¡¡ia· IÇhmca Me41,Ca, e C�ruFglica1 do, nosso < ,ei� arqu�p�lllgoa'-elplllh.do.�peIQ

.
�FJ. jC:elev�d'o tlñtr\ner-g� atira- ,�m�'qua�h,'q1:le mVQ'lulltarí�m�n't.e,'t�l'era O' Cóneelherve! ser utna'fleal¡'çi1:i:d&,��stâmQ's con- - Gl'adde 0c-eano., -

"

t

� dore. ,inscrito�, -�ntre"oiJ1fuail- "pon,t� a�e chegará -a ,æl:eg�Ia �à'l�nt1J?dão �aO' "V�C�ddS di-ss? E}-..se as-coisas se proporcióna- . .E�t� ,ço��ineo�t} �p'ur��o�', ·(oi

, algarvl� e 1I1enfejâno,. .

.... "'ver·tao.'be!ameflte-r�ahza�or. a Itlel�.'q�e; mO'� '�r-em,,�tbe�.¡ a m
..�ugur'E!Ç�o dessa aparelhagem "I£�amado,ta�b�m Tetr,,}de-Çadva-

tá: '}; ;�oss,a��er-:� f�r-��"� �pr�len- mentaneamente, monO'Pohsara a vontade co-
.'

"nQ"ndssô :HospItal deverá fazer�s�e hó inri(5;i;lrio
-n., e"egualmente Grange Gontinen-

r, como nus íll1o. afiteriote*· pe- l' t
�, I

"''C
"'. ,

.

i

l{ ti
'

H
¿ •

1 d' .j, d
" t' 1" •

te J.",Al;ltartico,.· &'a"'¡;i'de· t::ontinente

lo. !dtéthor.es atir'tlore., -qu� no. ec. IV�, ,o �rte!ol �a�� ar para o� osplta,' ,. �a o 2.'() «,Co�teJô' de (})feFàH��S)i! .. �
:,'. 'eJo Filciqco, Me.,9zoicQ, e, ,Ie-gundo

tdtne10lt ãlCiínamellte Q'teafizádó. . E,.a1I1da hOJe" Ta'Ylra- conserva a ,({'eaml� * lit lit: ..' ,

" outrql',l It 'Lean-uria, ct �pr�!lgi!l. a
� têm1,êcntquiltado-' Irou' ctallifi'ca� ,so��'á��rel�»,' n2·�lg�fye, tlessŒ 'tla'O'daHdãde

,

:�
..
� A�xig.£énci� do Seryiç� ,d� ¿irutiUllGeràl Africa aUltral, Ceieão, a AUltralia,

, ç"oel", ,
.',., .", _.' .',

de. auxl,h� .á ASsIstenCIa.
,.

-

'"

"' �velo.;")�no: êntantoJ a\lQ"merlt:al":\jarà'"ver:�'as ¡ex-
e inumera. ilha.,' co'mo ar••e; ,

Este, tarbeAd dev.ediler €\lllter�.; r, E ,'f:ravIra"pode orgulhar�se tambem e am�
.',' .,i er

.j •.
'

'fret' . " �1'?" ," "_ �, �.
il Foi, teatro. de rllid,oía� élvilisa ..

" naciórtaJ,;',"poi. esperlf·je !f'iñtcri-lt f'd ,1"11'" {d" 'uI 'd' 'td' i C, . ""d '�O'.f' , _traGr m¥Iam��te, e':jŒ��s? a,od,��p.7ztq�e a çõelf, e ha qUátfol.miltrõel.d'é anol

"

çio de atiradores8e.panhois., ,
�

a' o�e�_ ,oret ..dt'8 °5'-" �SS. ({ or!eJo. e, ,e- f�anta 'Gasa d�:MisenG.órd.�a:6de '1a'V1r�,',(faz �.foi·.a�qdiçto(po� cO)'YI.,aes'convul.
, ..

� ��n_Aas� q�e, r_eu, e� u contos. �a l?ouco '£e- �cQm Q"sel!1.Hospltal 'dtd�Spl1:It,Õ)Sánto., ' ·lõe,l;elurica.'afund�n40-ae naina.o

Ja 'fe_z O' seu-«(.e,orteJO' de �ferenaas))i.Jqt,1e ren- '., Não . .entrandQ"em detalhes' i¡;las�di-&.(mdo o
cente� aguai do .oceànoiPaciñ�o,

Olhaneus'e �:P.ortimonense' deu 30'0 conto U .

u
,. .·e.'�.le fenomeno oc:aiionoq ��ápa.

,

.

.

s:� ma' peq, en� CO��af?çaO · sü�cien�e,.chamamos á: àténçã� -do,s'Tavi��n- recimel,lto.1 det, imen.o; Icontinente
�?trtr" as duª-s cId�des e a recO'rd�çao -de que ses _de todo o <i:oncelh� par�'o" seguinte�resu� ,qqe·�oje se-oc<ul�' ._ob as aguas do

Ja decorr�ram dOis. anos sobre o nosso e, de. mo;' Nqnca asi retelfaslpt�vrstàs num:' órça- Atlantieo-a Atlantida.
t

forma alguma, TavIra fica mal colocada, meato' ordinario da Miserrcordia de Távira A 'Atlantlda� •• :: Um dormala

li' * * "f1tin:!�iram as do correntê:�àno. Essas verbas raptigo. e �.i.pertàrbadorel}enigc
.. o mAlI do mundo.

Fês-se a camp'anha pára o primeiro «Cor- já 'foram: exceclidas rem 3 Il'de',J'u1hb em, mais J:1 hi vio vinte e. cinco ',eeulos

t�jo'�e 9ferend3;s" com base na aquisição de IO contos, isto é,'naquela âata'já tinham' si� delde que Platão no leu dialogo

um"apatelho de n.àioSX para o Hospital do do cobràdos mais 10 con'tos,'alem do iotal '�Timeia (Da Natureza) e C"itias

Espirito Santo. Bastava o motivo invocado previsto para fodo ó.ano de 1946.
'

(Da Atlantida), evocou esta ilha

Para ele se impõr por si própri,o: No' e.�tanto·' 'Pois bem. Em 3'1 de, Julho as dividas da
lllaravilho.a pela ,.ua rique:ea e fe ..

,
" §

cundidade, maior que a Libia e a

e atenderido ao estado 'de guerra 'que então
. �anta- Casa da Misericórdia de 'Tavira já ul- Asia reunida., que Ie e.tendia pa ..

existia, foi-se prevenindo de qué:a compra de trapassavam 50-Contos. ra alem da. "Coluna. de Hercule••

tal>aparelho naquela epoca nãeêra facil'e era,
Dissemos á Cornssão -dé NuxUio á Miseri- '(cOS seus 1'eis estabeleéêram ali

de aconselhar a espera visto
.. 'que a'guerra,

cordia 'de Tavira que Jas receitas realisadás -6SC1'eVe Platão-uma grande,
'C

.

d" 'ot 'd' r- f
' um� pasmosa naçilo qttS domina-

com certeza, havia de trazer melhoramentos 110'«
.

orteJo e' leten au e nas estas esje vâ �não só muitas outras -Uhas
notaveis.

'

ano, têm' de ser aproveitad'as 'integJfá'lmente �
má, tzúnbem numerosos pontos

Esse Cortejo, juntamel1te Com o pl�odUto no sustento do Serviço de Cirurgi'a Geral in- do continente». � propria'Grceia

das festas que a' dita Comissão de Auxilio já dO' -8 M�seri.c�rdia procurar'em'subsidios e�e�-' foi.ameaça,da peloa Atlabtes. ,

há anos prrunove, akanClou um resultado tão tuaes da Assistênda as receitas necessarias «Mas após grandes tremores

,

'Y b
.

d d d H
- de' terrat seguidos de imensaa

brIlhaq,te, para t.ima-de too contos, que prOe para, �o rIr o resto as espézas o ospital, inundações, n'um -dia apenas,
vocou a ideia da sua· utilisação em beneficio

- do AsIlo e do Albergue.
.

n 'uma noite fatal. tudoJoi devo­
dos doentes, introdutindo no n0S�0 Hospital ·Já obtivemos deSua Ex.á oSub-Secretário l'ado. n'um i'tStante pelá t�r,.a

qualquêrmodalidade de assístência clinica éu� qe Est�do da Assistência, cujá acção em pról entl'eaber.ta, sumindo-se à ilha

jâ�xis,����ia fosse urgentee qe caraéterpratico. do,�ectór governativo a seu cargo é digna dos '��;)�tida no meio d�s ag��s �o
"Ouv�das- a's. pessoas' cuja opiniãp, interes'" malotes elogios, a, prome�sà, de um Subsidio I E no Tíme�t, Platio diz que em

sava� �'s��ntou-se !lB. ctia�ã� de um S.err�ço
I
eventual avultado'. Tem Sua EX.1l éfu seu po- tempos antiqui�limost houve uma

de ,cIrUrgia Geral, Itt1pottanussiiná e urgente der um requerime.nto da Misericórdia pedindo gralÍd� I1h�. chamada At1mtic!.,
netessidade atendendo;"'pata mais, á ditkul-

. �ma decisão cuja jústiçà se'dmpóe, estamos "'malor que a Aaia'e a Afri�I" froD"

dade de admissâo de doentes da Provincia certos disso, ao critério do· sr. Dr. Trigo d.e
;

, (COKCLut MA 3.1 PAGtN.:\)
nos Hosp�tais Civis de Lisooa. " Negreir9s. 'A comissão de Assistência local já ,

E o 8etvi�0 de Cirurgia Geral ai está a pot seU lado; também actuou no sentido de 1 1_

demóris-trat, 1105 seus' I 50 ¡doentes operâdos PP>c\1rar remedio para as dificuldàdes da dni.. por filio estar completa, e que
nun"! -ano; apenas com-dois resultados negne ca Casa de Assisten¡;:ia concelhia. '

-

'pértí'lttifá o'iniciar=se ii Assis",

tivos, ',un1 'por sitlcope j cardiaca e' oQ,tr,o por
.. 'E;�ñãQ queremos deixar de tornâr publico tênda e protecção à primeira

.avanç�da. ·.c�ql:lexia, -9uan.to for'l.nte1ig��tej '.� qU,anta boa vO'ntade te11!0� encontrado da paf= 'infância, acção urgentissima.
sensato e uttl,' o, r�clOcin�o que levou á sua 'te do sr. G�vernador Clvll de Faro. e cÓtnpfetamente inexistente

realisaçioô E falo COtl1tant o à vontade ''luan- * ,. li! no nosso' concelho,

'to a lideia não foJ,mjnha, tinha 'um \!riterio di- Tavitenses, meus 'patriCios, ngo quero
Não temos pob que nos

fer�r1te, ,ainda que:. tivesse:àado á sUa éoncte- deixar de pôr deante dos v.ossos olhos este preocuparmos COlt! essas ou�

Excursão'«Os Balsas» tisação,� etiJcom6¡a,tgi.t�;J ítf4is que nos encon- Jacto especial do-'problema da Assis1ênda no
'trás' modalidades de AssisQ

travamos �m situação 'par-¿ tal, todo' o nô�sO" nosso Conçelho. O Serviço de Cirugia Geral
. ,tência. -

entusiasmo e' dediG�q4O'. . :� ". foi instalado completamente e completamen� Mas temos () dever de sus=

(t�erviço de Çir�rgi,a Geral, criado por.. te sustentado de.sde.2¿¡' de.�gosto; �Ii'a da sua ten�ar o Seryiç,o de.,Cirurgia
que Glr��nstanda� de ordem teeniea, espe�ial inauguração) a,té 3 e de Dezembro, unico e .

,Ger�l (qu� � só nosso!.do �s=
o pernu..uram; é bom nã'O esquecermos isso; simplesmente com. o dinheiro que renderam '�fOf�?, .��pifltO de a�xihô e de

impde:'se hoje a todos e não é necessário fri- as Je!l�as. e o 1.° ({:c.ortejo de Oferendas». Já' sacrIficIO dos TaV1renses de

sarmos mais a s:Ua -importancia. E a sua SUe vos disse que o aparelho deràd.iocospia e ra�
todo ? cO'ncel��. •

perioridade sobre, a aquisição do aparelho de diografta.será adquiridO', estamos certos que
E e ess� esplflt� de canda­

Radiografia é indisCutível pelo seu maior cam- o nosso requerimento será deferido pot quem d.e!.resummdo �s dIversas ma�

po d� acção. Tanto ,mais q�e temos de aten.. de direito, mercê de uma herança inesp'eratla.
nelUS d� senUr, que e,st�mos

d�r a que J.á,existem no Algarve algumas com- I:lerança es�a que permitirâ egualmentia jñs-' c�n'LovencI�Os vae presIdlr ao

pIetas Instalações daquela aparelhagem, cujo talação condigna da M,aternidade e que é ur. �. «C�rteJo _de Oferen�a.s» e

sustento é 'muito caro, exigindo, portanto, um gente por motivo.s bem claros."
. as festas do ParqueMUnICipal.

hherlfAnd I pop1.11açional ¡rancie, njo falanQQ) Temos limia outra heraÁ'iâ, em '.ciep9ír,o 'f; .�I'm "0\0 da Iflv�

.. ' .

�
..

, \ 1 . '.J

Festas .D�3porti�as\

O que mail eri\uiiâ.mo p1o�e:
� �e,! Q .çgu�.do festival, dii 8 de r

.

Se�eDlbro,
-

em::qQ�.e realiaa O

! .ens'4êiónal"'· énéôntro-¡ dc, 'futebol'
t ��tr�, à¡ <� equipeI de� honra do'

, SportIng\dtlibOlhaiíéile; éil'lnpeã.o
do Algarve, �"�A.o clas,ilicadõ IÍP­
Campeonlito Nieiond, e' do' Por­
timonense Sporting Club, .iib·cam;"

-

peão'do Algarve e concorrente à

(Taça de Portugah. ,,", ,.

_Este encontro "é<llgúardlidó Com
.

'finde i.atere••e e entllllia.mo,
�

poil coloca frente a frente os doi•. ,
melhore. clubes algarviol, no pri-

'" m�ifo_encontr.o_da Apo..ca, e p'o.p�n­
dO-Ie at� considerar o «derby:& do
futebol algarvio. .

Para que"ol adeptos 'l1este. doil
elubel em ndñlero de ""I.lganl mi­
'lhare�t posllam, alsistir . ao -encona

.

'lto, haverf ne.se dia um combdio
"

especial de PottilJlio (Tavlra.
.

O" cen4rio de loaâ. ��t". ,Iu�a.
delportiv'all é'c; (Elt4dio Gidlio"

',' " delta cidade.
.

"
'

�¡,' Êstr;ada ',T�vjr��CáC'h'apo
.... lr,;.o" )

O almelado e importante me,

Moramento' que a' ligã'��d: d� sé"
de do, eonéelho a C"bopo, val­

se rC!alizando aos 'pautaD.
'Já está, estudaao e o pro­

" je'ctp-"apr8vado p,eI<?_ C;)5o O."'P.
o �ttó.�d· ,de Por,teJa J:le Vales à
Portela da Peralvilha; na-'exten­

"

�ã6 de 9;400 metros
'Esti em -es�uqo o� .t�ÓtO .

da
Portela da Peràlvilha il..Ribeira
de Odeleite e'falta!estudar o da,

,
tlibeira de Od'eleite a Cachopo.

,

,O grupo eteursionista desta
éidade, «Os n�lsas», por mouvo

�

de' for�a maior teve de adiar o

seu passeio à volta de Portugal,
pai'a ? próxi.mo ano; na me�ma
aata 1I11uda e, poi' tal mouvo,

pede que por nosso intermedio
demos conhecimento do facto
aos interessádos.

Este n(ímero foi vllado
pela Deleaaçlo de

Ce.su,••

,
,
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,2 'POVO - ·ALG.ARV:lO'

N á u t i c a;
, I PELA CIDADEI' To���s�� c��!��tr! Grandes Festas na Cidade de TAVIRA

A Grande Regata Oce�ni.ca
Ifsboa-fnre

Banda da Academia - Continua no 2.0 lugar da Classificação �eral
aberta .a inscrição para a Escola
de Musica, que f!JDC ona diaria- (Do nosso enviado especial)'
mente, na casa de ensaio da BaÍ1� Manuel P�I01éi;a, o corredor do�'

Iniciouse a primeira Regata da, sob a direcção do seu actual Ginásio Club de Tavira, o concor-
Lisboa-Faro, regente sr. Fausto Baptista. rente á Xl Volta a Port�gal em B�.O programa da recepção em ,�

.'
'

'deleta, no prova, de Amadores,'ê
Faro é o seguinte: Festa da Nossa Senhora da Saú- sem dúvida alguma, u�dos coo-
Dia. 17-Chegada dos primei- de-A Confraria da Nossa Senho- correntes, favoritos da prova..

ros barcos, que se .presume CO°,
rada Saúde, em virtude dos dias Pelas (ilthnas exibições que o re-

méçat a verificar-se a partir das' 15 e 16 de Setembro coincidirem presentante .Tavírense tem realiza-i7' hQn·s :d¢s�e dia .. Para os' con-
com a feira anual-de São Bano- do, podemos afirinar que tem feito

vidados que queiram deslocar-se
lomeu, resolveu' adiar a festa� pa-. 'úm�� e'itcelent�, pro�.all. � , éà meta, na .barra do, 'Porto-Co-'
r'if0s dias 22 é 23 de Setembro. Acostumado a tomar parte em

mum de Fa�to�Ôlhão, dispõe es-" . -, -

-

.'
.. _.... - festi,vais -de cicl.ilmo �que se-têm

ta Comissão de um rebocador'.
, '., ",' '0. ." •

'_'

.

r.e�hzado t}.�$.t¡(c�dade, Manuel Pal-que partira dó caisda Porta-Nos Santa C. da Misericordla- Para 'meira começou 'desde o primeirova às ,16 h. pr�f¡�as. ,�a�i1itar oJ�a�am�to dos fóros e ciia e�.que tom�u parte nas provap,
. Dia I8-Continuação da che- Juro�" continua aberta to��s os a mostrar o seu ':valor. ,

gada de cõric9rr�:ntes'�' ,! domlI,lgo�, 4�� 1 �'. às ,IS,ltoras, a., OGin'ásio de�lJv¡t�,}�.a;�� yet, '

Dia Ig""::A 's' il horas-A:pre· Secr��an� �}ft,a lr+stltUl�ao. <,' ,Aev:e' -Uma -,:¢�c�fênte lOlctata" em,
seatação de cumprimentos .. a Sua :.

-

= ',. .
'

,'.

escolher Manuel Palmeira'párii �euEx." c.Senhó]' Governador Civil,
"

No Serviço ,de Cirurgia Geral
representante na XI Volta'a Por­,

p¢lavç�rav¡lD�_ *�utic'a'.�A't Ilda (Director Dr. !'austo Cansado) ,

"t�gàl em Bicicleta, umá prova que,,lloras-Recepçao no sala9 .no- realisa-senos dias 24: � 25 do cor- . como' todos n6s� 'sabemos, exige.'.

bre da Câmara Municipal; onde ,r�.nte· jnais uma, seªs�o operató- dos coacorrentea grimdes' esfôrços,serão apresentados:;cumprimejntos ,.qa.:A consulta e no d�a}4 pela.s .: devidos pela grande extensão da
pelo Senhor Presidente ,d�.Câ- 17 ,horas e n�s > ,condlçoes habl: prov,a, pelo elevado número dé eta-mara. A's ,'I2� horas-'-VlSlta ao tuals.." ' .

r' pes e �té pela extensão de cada
Museu Marítimo. Depois do aI-

, r • . ".. '

'

-r

•

etape'; algumas bástànte
.

addenta-
moço,' visitá aos -arredores em ,Farmacl.a ,d,e. Servlço-I¡:ncontra- daa e alem disto :0. furos que dógrupos 'livres: A's 2I horas-c- _,-se de, serviço urgente du�afi.�e sem'dúvida o: peor adversário dos

. Banquete no Hotel Aliança, pre- a. cor�e�te semana a J Farmácia corredores.' , .ÓcÓ'Ó,

!

sidido pelo Senhor Governador ,�lmpl�c!? '

Voltemo. agora, para Il a�tuaçãoCivil. A'8 21-hor-as-Graildioso I' que ,o nosso representante 1 aviren-
, festlv'al na Alameda João de Deus" ',;.,

'. .

-')-'
se tem feito, 'vencendo tôôils as di$',

para distribuição.:;dos pr-,émios às

"N t'
I .:J p' J ,,". t

fi Id d'
-

'

'� . os "

tripulações classificadas, pela Co- _' ,II, _OI
....
Cl.a,·S,",�.' 6�,OalS _ '", lcNa,� .. ;se��eeac.l�baV:lo��e;i�:d� . '.

mis�ão de ,Hotira�,eiRecep'ção: '.... '

.' Setubal,: mIm percurso.de 52 kil6�,-Para o banquete, que é per
lo ._ ,'"" _ ;vsh ÂniversáriQ, �m�trosjfoi realizada,em cpasse�o�inscrição deEse. 7oi/fJoo cada pes- Fazem anos: , '

..
' I, servindo apenas de pre'par�ç,�o.-

,soa, poderá v.a E�.a inscrever-se ",

Todos oi correJores chegaramna Seer:etária do -Hdtel Aliança, lIoje-D, Ma,ríafde,LoúHies da Graçia . em 'pelbtão, obtendo os2mesm.'os "•

'à h 'd'
.

d" 8' Horta, D, Maria Helena Santos Domin�a,te _:S I2 oras o' la 1 •

gues, D, Edite Nunes Valente e sr, Ofir mesmo tempo do 1.0 c�as�ificado.' '.

"
.

. Gorhes ?anito,
::>

_ • ,',',., •

' �:esta, pVbva, Manu:el PalmeIra, core,
,

, �m I 9-=,Sr, I aulo. JOa.q�I,�' 'c,. ,
.

_ tau a metit acompanhado do grôaeA'" r

It�
,

i, hO
' -/ Em :w"-Sr, Joaql¡um BerreH'a Ab'Olm, 1" d 'I t; ,,U Ima ra - Em 2I-Sr.Jo�ode Sou·sa!"1oric.hi'lJle, ¡50 ,o pe � ão,. ,.. . .

.
,

• '<

• Em 22-D."Maria'C'arolína de Sõusa ,,- ,O venceqor fOI José Martins"AI 'hora db nOsso' jorti�l entrar, .llico, D. GabhelaiPeres'Figueliedo e srs. também dé Tavira, mas correndo
na máquina chega· nos a aolicia de: Joaquiqí J_os�. !Ylépde� ,Cip�ip.nq e Vic,tor ¡ pelo Sport Lisboa e 'Benfica.
que já ae increveram os atiradores ' ME:.e.12r":'D�sM�f:,t���dida Pires, ]i)', _

Na 2,3 eta�e-Setubal-Fef�ei-esp�nhois -= ,eõn�órrentes à'o'Tor-
Crerhilde do Rosari€> PiQto de Oliveira ra do AlenteJO, Manu,el Palm.elra,riéio de ,Tiro' 'aos Pomboi.

"

e sr. AntoniO José.
..,

viu os seus esforços çoroados de
Já que publicamos esta'ndUcia, Em 24-MI�. Mària ,da-'Qo�1ceiç�oi�e maior exito, do "que no dia an-

,arrisca.mo� esta preguntaI, Azevedo Pereira! menmo LU1� ASSIS L¡- t' :1'" 'b'n'do na's ciassificaçõeino e sr José da Cruz Bento. er or su 1
•

.

'

Quem vencerá? '
-

,

.

-¡, '
• individual e geral.

, Algarvios, AlentejanolJ op Espa- ; ,.�", '
ParilCbs e Chegadas, t 1 ,Até está etape: o corredor do

n,Mis? ,",
.. "

_

_,-

; Aco�npanhaçl01.de .su,a esposa §eguiu ,

Ginásio de Tavira perdeu apenas
para Lí�boa, onde foi gosar algl,ms dias 3Ó segundos. u T'

,

de férias o nossb assiriant'e, sr. José ROa 'José Martios venceu novamente,
�rigues C, Mal�sinho, dignissimo funçio- continúatldo a enverg�r�,a «camilO- ,

nácio da Secreta,ria do Pos�o ,Agrário, la-amarela.brancat,do Sotavento do Algarve, desta éldade.
" -Regressou de LisboSl¡ a sr,a _D. lsa- Prps�eguindo. .• entramo. na

bel Fernandes Ochóre. etape Ferreira do Alentejo�Faro.': ':Baptismo' Elilta foi a'etape mais'acidenta.
No passa40 dia 11 do conente, reali- da qtte'até agora Ie realizou, e eX,i-

zou·se o baptismo dum filho do nosso gindo de todos os, corredores,
preZado assinante :51', L\'lapue! guerreiro grandes energias para chegarem,ao
e de sua, esposa sr.a D, i\iaria Merce- fim. Alguns,desistiram, em virtude
des Lopes. .. '"

O neófito qt!.� receoeu o nome d\il João de grande dureaa do, traJecto. • •
'

'"
_,

..,Gualberto L.opes GuerreiI1o},foi apa,dri� e isto é ainda o principi'ol p I p'
IF

CIanhado p¡;la. sr.' D, Alt;nerinda: de Jesus Palmeira foi o I.() a entrar em e a rovInMilita,.e pelo sr. An�oDlo Luz Louren�ó. Faro,. ,seguido de 0utros dois 'lor.
' ,

• redores, clai.ificandoo�e em, ).0 Santo, Estevão
¡PELA IMPREN8A ,lu,'S:'�'rimeir�s 3 c1assificádç5'�allo 'M�lh(')1'II�entos-:Depois do cemitéo

taram 011 seguintes tempos. . r

-rio, as estradas 'alcatroadas¡ melhora-
'«(O (!astelóvieleltso»-En'trou ¡.o-João Lourenço Jor., Spors mentos que mUito brevemente vão ser

,

Marl'a da Assu.tlt'ão Vieirâ Gbn- no XV ano de pubhca�ão. este. ting, '4 h, S � 'm e ! 5 s. '.' postos à prova, fala-se agora da elec-
, y

d
'

ei
" triticação desta aldeia.

'

çalves, Julio Vieira Gonçalves, e nosso preza o cam¡lr.� a, sema- 2.°_Maximino Rola, Ligá., 4 h, ' Entretanto não este'ja a mesma Hu-
,

José Alberto Vieira Gon�àlves, nàrio regionalista,. d�fensor do. ',5i_m e 44,,�. ,f
• v

minada com, lâ,mp'adas- eIéctr!cas, 'lemQ
veem 'por, este t;O,eib p.atentear Es.tado Noyo;_;que sob á pró-, 3;o-Manael Palmeira Ginásio' "b!amo� à dlgm.sslma JU}lta de FregueQ

'ti
'

t d eao do sr Ale'" an T' • '
,
.'

'SIa, entidade mUlto apreCiável, que man-O seú profundo reconhecimento Il 'cien e Irec,.
,

.... -

IVlra, S h, X � e 34 s. "'. de acender alguns candieir09, deste� "luetodas as pessoas que
-

se- digna� dre Durão, Cordeiro; se publica Sendo a claSSificação geral Iadt- ai�1da ficaram do cidone, e que ate no-
tam a�ompanhar à derradeira em Caste,lo de Vide. .

_ vidual até It 3.a etape, a lSeguint�! le nãq viram Iut dentro. Agora já não
morada o seu si1doso marido e - Cumprlment�mos (O ,Castelo- I g-Jolo Loarenço Jar. 10 h há raClOtlamento cJ.e pet,r�170, portal!to" 9 ,'" 1

.. 'd fi d J' d the m 'tas '" ' I, '
espera-se que 05 candlelflnhos mUltoj:)ai nento Jose onça veSt cUJo VI e s,e,)), ese an o', UI

.. � r m e �H)_ s. breve se acendam para evitar desastres'�t(lneral se realizou no dia � de prosperIdades na d�fesa cie tao 2/-MaÆimino Rola, !O h, � m ou qualquer �

assalto Clue sé'possa dar;
Junho dó G:orrente ano. bela causa. e $S s,_, �,'

' Se assim rO'r com êstes melhQramenõ
. �-(@;e

� _-

'ªiF'
_" .77 ea

- '-� %&a.t:�æ;j; 4.o-Maouel Palmeira io h fi tos tçdos 5ant,o ��tevão será um gtan.;;¡
.

t, de éentro de turismo,
ID e �6 II.' eCiittiaalo et. !Illlitililil M Mi.el'ieôrEltál

José Martios o&:upa o �4.o lugar =Está a trabalhar activamente esta co-

e�¡;aeqilo, com IO h, 44 m e 58 II', missão recolhendo dOl1ativos pata. o
.

Depois da 4.3 e S.a etape Ma- (tCott�J<? de 9ferendasD que se realtza
.

p
.

b·
I
o 1 no proximo dIa t de Setembro em �a-naef almeira, IU -IU parI! o 2.- U· 'vira e que está a despertar bastante 1110

gar da classificação geral, em' vir.. tel'e�se nesta localidade em virtude de
tude dé· João Lourenço Jor. ter ser a favor do Hos¡:>ital da Misericord�a.

•
perdido -alguns. minutos. ..". datr:���da���:o;����:�,S:a�aa���çs�Para a próxIma semana pabllc ja proibida a tir,ada d� água de pO�?S
caremos algamas noUcias lobre O publicos, para regos de arvores, em vlr-

desenrolar da prova. tude de a escassês que assinalam os

X mesmos poços.- C!.
_

I :�

r'

-----------=---------�

CARLOS PIGOlt� ,

'ADVOGADO f'\ "

,

" Ayenida. da Republica, 120·-122
, "... \. .. )

l?"Ã B.�O -'

·eoolult•• em fuir., fis fluioo
t•• f.ira•• DO .scritório'

elo lolloltatlol' eal'mo" '.1'.'

.-

Ii

I'

� Recenseamento Eleitoral
ALFREDO AUGUSTO ,BÁPTISTA PERES, Chefe

da Secretaria da Câmara Municipal do concelho
de Tavira:,

J

FAZ' PUBLICO,'nos t�rmos do art.o 18,0 da �ei n.O 2015,
de �8 de Maio de 1940, ,e conl ob!e�vância" do arLO 48.0 da
mesma Lei, que, o Recensea,mento Eleltor�l. deste ano, se acha

patente na Secretaria de,s�a Câmara MumClpal) �e 13 a 22 de

Agosto 'Corrente, para efeitos de reclamação.
Para ·Constar se passa o presente e outros de igual teor

que vão ter a'aevida públicidade.
Tavira, em 12 de Agos�o de 1946.

O"Chefe da Secretaria da Câmara Municipal
�t¡redo AUGusto Baptista Pªre�

Exames
Fez o 1.0 ano do curso de en­

genharia do Ín�tituto Superior
Té�nico, com dispensa de exame­

final em todas as. �adeiras, a me­

nina Maria Fernanda Falcão
Trindade Teixeira d'Azevedo,
filha do sr. Dr. Carvalho Cer­
q'ueira, já falecido e da sr.a D.
Fernanda Falcão Trindade d�
,Ca.rvalbo C�r��n�irA�

PRO::tJ.[OVI:DAS PELA /.

Nos dias 18 _6 26 de Agosto e 1 e 8 de Setembro de 1946

Comissão de Auxílio à Misericórdia de' Tavira

sob o patrocínio da 6âmara ""unic�,pal,
(ANO v DAS FESTAS DO.. Hospn'AL)

1.� .Dia - Domingo, iBi d� Agosto
¡

de 1946

Ás 14 heras=Ne Campo de Jogos do «Ginásio Club de Ta­
vira»: Grande Tornefo de Tiro aos Pombos e em: que
tomam, pane os melhures atiradores AlgarvIOs, Alentej�nos, e
Espanhois.fándaluzes}, . .

'

") , ", .

.<�. , 1-;'.' ,�: �.'.. ,;; -" r.;�.
•

'�Il ¿

Ni,?' '�DUASl'ORANDIOSAS, p�OVAS _:
• -,

'¡.,::' �' "

f- PROVA OE ENSAIO
'_ .$ r -

�. \

PRÉMIOS; 1.°�40% dasoins€riçães;,·:a.(- 20'V'o dafJAlZs-
crições,

.

,

"

,

II�PROVA da ç(CIDADE DE TAVllta»)� -:, , "Ii. ' .

.
. ,PRÉM"ios: t . <- Taça If,Câmara MU:,n�çi,pal 16 T�v,ira» e

7501)00; 2.o_Toça «Comércio e Indústria de Taoira» e 500800;
,;°""7""Taça, «Hospital de Ta'l1ira» e 250800; ,�,4.�"""';"Taça «Espul,
gardaria Algarve». _, "'" :" .. ,"., ,

:'Nà'«Prova Cidade dê Tavira» haveré arrematação"de'.espingardas"
lc

" \
.

�

.�

Ás 22 horas�NO ,PARQUE MUNICIP�t -. ,

',Desilimbra�tes iluminações" Barracas de Tiro 'e' ' :f,

de :Diversões, esmerado Serviço' de- Bufete eto."· ''"'\-

DANCING: abrilhantado pela griinde: Ol"que�írà' e:CÂRAVA.­
NA. SUL),

-

d!lrigida pelo saxofoQiysta Uidio �. Gaspar, e,�pr�'
sentação qa, quenqa e popular artista fadl�ta

'

,

E':aC:IL<IA COSTA,'
(A ml;lgà da 'CanÇãO NacioÍtál-A·Rai�h!l �o; Fado Se'ntirij"�rít�l)

.

A grande e úni�a intérprete da: nossa Canção, que' em Nova
York e em 'todas as Repúblicas Sul AmerIcanas, ,durante a sua

triunfal digressão artística; alcançou 0 mais· ruidos,o sucesso hon­
rando o llome de Portugal. Acompanham esta artista os seu� ç?�
Iaboradores privativos, os professorés Victo,,, 'Ramos1(tJ¡:U_IlllO
sql!.�t.a' de Guitarra), e,�ntonlo �ernandes (!dmlráv,el so11sta

,

de VIOla) ql:l,e se eXll;>1fao em hndlsslmas vanaçoes;, e o', �
•

-
'

:G�ANDE .ACONTECIMENTO AR'flS-TICO

p �'-::- \

.... ._ � ,
,

ATENCÃO - A marcação de mesas e,�ad�iras .para o re·

cinto'do DANCING é feita na Rua Estác!o da Veiga, n.O 17
(Junta 'de Freguesia de Santa Maria) até ªs 16 horas ,çlo dia: an­

-

terior ao das Festas. Findo êsse prasa reserva a Comissão o, di·
reito- de não colocar m_ais mesas no citado recinto. j�

\lila Nova de Gacela

easiflo-No domingo I t, realizou-se,
fi noite, a primeira festa da agenda ca·

sil1ica,
Arcadas e esplnnada com mesa9 em

profusão,havendo-as de todos os estilos.
O terceto de Alfartdl1nga rompeu com

música de dança" ,

Musica vibrante e afinada. Nilo Se po·
de exigir mais de três músicos.
A música agradou. ,

Apresentou-se depois o conjunto de
fados e guitarradas,
Um faâista, uma fadista minhota, um

fi4¡U!.rri3t� II \1m V¡Qli�tª,
'

o fadista fez�a: apresentação do, gru�
po, elucidando a 'assistê_ncia qe que'ti­
nha .19 anos dI: fado, n�ha cursad? a
escola ,naval e era filho de um oficIal

,

de marinha,
¡

,

Disse que pàrá inicio seiam ouvirvae
riações de guitarr�. .

", "

.

Começou o gUItarrista, que parecIa
bom, mas não--pode contjnuar por falQ
ta de silêncio da assistência da esplana·
,�a, qúe. náda ,ouvia:, "'" . _

Seguiu-se o fadIsta amrteslco,' qu ..
duas vezes se engasgou, esquecendo-'ti
dos versos. .

Como lhe dessem palwll9, declatf.!\!·I!�
ofendido.. ..

Seguiú-se a' ta11tadeira; que a-alvoti
um pouco a cdt¡ca situação d� 'grupo,
cantando alguns fados humoflsticoS e

um vira do minho, que agradaram. ,

'

Passou..se à rifa duma gárrafa de viQ
tlho do PÔrto; em beneficio do grupo
fadista., '

iérminado elSte interregno, de novo ti.

música p'e baile se fei ouvir e dançouo
-se animadamente.
Como surpreta, um dóg criados de

mesa,cantoucomo vent·r{culo e fez mais

alguns trabalhos que agradaram. Tam�
bem uma filhinha do arrendatário can­

tou, extra-programa, sendo multo OVSQ
cionada.

,

,- ¡Como' se trata da primeira festa-e
, muitas'estão em projec.to-�á q,!e�réleQ
var alguns defeitos d� orgaDlzaçao, que
certamente serão eVitados nas futuras.
Na próxima quinta feira Festa da Roo

sa, colaboração da perfumar¡aN�l1y,-e,

acções
Vendem-se 4 da Companhia

de Pescarias do Cabo de Santa
.

Maria e Ramalhete.
'

Tratar com Henrique Gil ROlli
l1lapo-Tavir... .

'
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A Atlântida e·a bomba atómica
(G_ONCLUSÃO DA I .11 PÁGINA). que a agua entrou como factor pre-

teira às costa,s de' Portugal, que ponderante, a Atlantida, em qua-

ocupava a malar parte do Atlantí- tro sucessivas catastrofes, nos pe-

C?' Sabias modernos dizem que fa- riadas de 850,000,200.000,60.000
ztam parte da ilha Atlantida as

e I I ,000 anos antes de Cristo, de-
ilhas que ha pela costa da Africa sapareceu no seio do Oceano AtIan-

,

'

a�slm como, 01 Açores, as Cana- tico, permitindo que outras te-rras

rt�,� e a Inglaterra" E Buffon opina � aflorassem, constituindo os actuaes

que houve um Continente conti-" continentes, e lavando a superficie
nuado das nossas costas com a

do globo coin os diluvios form ida-

America, continente que sccessl- veis, de que falam as lendas e a

vos terram�tos ,fiz�ram submergir historia de todos os povos.
'

no mar, delxa�do aqui, alem, ape- Este cataclismo provocou um

nas, algumas Ilhas, como as Ber- grand� de�¡ocamento das aguas

lengas, e os rochedos das costas de oceamcas, inundando quasi todas
.Peníche que, segundo a tradição as planices do velho continente

foram terra firme d'este Reino d� destruindo grandes Imperios, im�
Portugual. plantados nas nossas regiões,' e

, A primitiva superficie da Atlan- apresentando o fenomeno do Dilu-

tida ocupava, �cda ,�parte ,çel!tra_l veio que descreve a Biblia.

do Oceano Atlantico e ainda par- N� parte oriental da America, o
te das Americas do Norte Central fenomeno tambern se deu, pois a

,

e do �ul, alem das regiõé� que ei- mesma ,hi�toria do Diluveio � co-

tei. D esta forma o que resta hoje nhecida ali.

da Atlantida é uma faixa das Ame- E ê lá, que sob aa ondas dó

rícas, da Inglaterra ,e as ilhas espa-
Oceano Atlantico, repousam aa

Ihadas pelo Atlantica. templos e as colunas das ricas cí-

A sua flo�� nos 't�mpos antigós, dades desaparecidas, é lá que se

tornou-se mUlto mars variada com encontram, talvez,' Makinos a
.

E
'

o ap,arecimento das planfas fanero- guerreira, e usebia a piedósa
t".

lO •

' ,

gamlcas, e· a launa, enriquecida cUJos gIgantescos habitantes viviam
com os mamíferos, apresentava és. sécalos; é lá, sem dúvida, que, sob

pecímens que hoje, n'uma evelu- o lençol ondulante dRS aguas do

ção mais acentuada" constituem Atlantico, jazem os tesouros d'es-

grande -parte 'dos ,nossos animais aes reis poderosos que haviam ten-

domesticos.
"

• tado fazer, muito antes dos Cesa-

A raça Atlante que povoou a
res e dosimperadores daAlemanha

terra nos períodos antídlluvíanos, a conquísta t do munde ocidental'
sucedeu á quinta raça raiz da Aria. com a audacia doa seus soldados:
na, <¡ue teve por berço o actual deo A Atlantida passou várias trans-

serta de Gobi na lIua �ertente Sill formações na sua superficie terri-

na costa do Himalaia, e qae flóres� torial provocadas pelos vários ca-

ceu ha 60.000 anos antes de Cris- dtacl,¡.smos, atraz citados, qae a re-

t�. D'essa nascente civilisação,:sá- uZlram á ilha Posseidonis (Atlan-
blamente cuidada por, ManG, ou tis), que sor seu turno se submer-

Sumo Patriarca, 'varias migraçÕes giu com os seus 64 milhões de ha-

desc�ram para. as regiões do In- bitantes ha II. 000 anos, e de que

dustao, da Persia, da Asia Menor, os Açores'e as regiões atraz cita-

Arabia, da Europa, e ora povoan- das, 8ã� os .unicos vestigios.
do territorios desp.ovoadQII Qra

A historia da Atlantida encono

conquistando-os a outraa ;áções tra.s� na Mitologia e nas tradições
decadentes, ora congraçando.se dos hvros sagrados das várias re·

com povos fortes e prosperos, de. ligiôes, como a Biblia, a Cabala e

ram inicio ás cinco sub.rilças qae
outros textos sagrados da anti-

hoje ,espalhadas pelo globo servem guidade,
de campo de evolução á hamani- O mito biblica de Adã'o e Eva

dade, constituindo os diversos pal- expulses do paraiso, simbolisa a ra-

Ies qué no mundo distrutam a ci$. ça Atlante e a sua imaginação
vilisação: 1.0 IndoaAriana i 2.0 Arao (Eva),. apoderandoose do 'pomo da

be j 3,0 Iraniana; 4.0 Celtica; S. o sabedoria,

Pfeutonica. A narração do 'Exodo é tambem

Tornaram.ae famoios os uaol e uma venão de legendas que se re-

eoatgmel dOl Atlantes, o ava'nço
lacionam .�om os Atlantes.

do comercio G inductrla, os pro-
Moisés é a personificação adapta.

Iressoa realisados na locomoção da á historia Hebraica d'um gran-
maritima G a�rea, com o progresso

de Atlante que ha milhares d'anol

da força moUit denominada Vril guiãu e cOfldútiú �I!iS�1I povos e tri.

aualoga á electricidade, e cujo pro� ,

bas �a perdida Atlantida para ter·

eSsso de prodação foi perdido. ' _
taa _que, elita,va� ao a�rigo.: da ca-

Estou a ver o sarrillO ironico El tastrofe, Etc..

delerent,e dó leitor Itcêrcil da mi.. No Atlantico do Sul bouve tamo

nba !l,nrmação da locomoção aérea, bem um contiI1ente que desapareo
ha mtlhares de anal.

I:eu nas meSmas condições: a Gan·

� po�que não? Tudo quanto hoje vanalandia. Este misterioso conti-

e�lstel Jf existiu; e a Biblia () Con. nente, teria desempenhado o pa·
nrmai Nil novi sub sole.' pel de poate entre a Africa do Sul

Elt' averiguado que a navega"
e America do Sul, porque a flora

ção drea eÊistiu na, Atlantida. El a faufll� d'aquelas regiOes Ião

Djz ae que as aeronaves atlantes se aemelhal1tes.

podiam eleva� de 30 a 300 me�ros, ,N'este�equenoestudo vimos que
e eram mO_VIdas por força intra.. a Atlanttda estava de posse de

.atómica, obtida por' dialociação' grande. segredos da oiencia, como
cla materia, El que tambero le aproo

o da Hquefaç:110 do ai', dissociação
veitavam a força germinaUva das in�ra.at6misa da materia, e o apro-
cementel pata obterem easa força ve,ltlmel1to da eneraillolar, e que

cujo segredo ae perdeu... f�i O uso para fins mal fazej os
At aeronavel atlantes transpor. d aquelas forças �ue provocaram o

tavam duu I oIto pesaoast mas no
fim catastrófico d aquele continen·

periodo de uma grande luerrat
te.,E hoje, como então, a deseo·

aperfeiçoaram,ae chellado a eom� berta da bO!Dba at6mica, talvez se·

portar de So I 100 (lombatents.. melhante , descoberta dos Atlan·

Estes barCal aéreos eram constrd!" telj e para identico. nns de des ..

doa de madeira e diam metal for'" tf't1i�ão da especie, leva floS a con-

mado pela liia do cobre com oUs
cluir que o mesmo catac:1ismo ou

tros dois metai..
.

.

cataclism,os nos esperam, poi� os

São realmente sensacionais DI! ill.ltecedentes conduzem logicamen¿,

i'�velaçôes. que :Je obteem ácêrca t� aoa. meamos consequentes. E a

d esse perIodo aureo da civilisação hIstorIa é uma vélbota que se re-

atlantel emocionantes os panora. pete leM Cellar,

mas tragicos d'essas tremendas Então o deaejo do predominio
guerras que a tra�ição nos conaer- universal animou os povos desapa.
va atr�vez �os mitos e das narra· . recidas i hoje, a mesma ideia obse·
Uvas lumbôhcas dali obras indds de ca 01 esplritos. No meio doa som·

m,,!s valia e veatulex, brios dias de egolsmo e de maIda.

Est' connrmado que a pOllse de de que a humanidade àtravessa

gfandes segredos da cienda, (lomo fatalmente se darão terriveis cho�
o da liquefação do ar, dissoci8�âo ques de todas all painôes humanas

in�ra ..at6mica da matesia, o apro- como fie deram desde 1014 até a�
v�ltame?to da energia solar em f1m d'eata ultima guerrlA, e logieo
verdadefros acumuladores e apli- é concluir que novas atrocidades

. cação d estes poderes a fins egois- nos esperam. A humanidade é má

tas e pes�oaell, determinou a serie e l1ão lie veem ptobabilidades d�
d� cataclismos que quebraram e Ie emendar.

dispersaram os restos do continen- Pacinsmo e fraternidade h
te maldito

_

uma-

n
•

, .

na8, sao palavraa bonitas, mas vãll i

,fafepoi. dee fIUlO' gi�í\ch.mo. ClIQ g flgC iofeU'J1lt;A'e .� Ve óv¡ullo �

EIposiOãO Industrial Portuguesa
,
Grande Exposição Industrial Por­

tugcesa, Comemórativa do 1.0 Cen­
tenário da 1\uociação Industrial
Portuense. _

Demonstração do Trabalho in­
dustrial e de todas as actividades
"do Império.

Realização sAob ? alto patrocínio
de Sua Excelencia o Senhor Pre­
sldente da República e com o apoio
do Governo da Nação.
Terá lugar no Palãcío de Crís­

tal, no Portó, no dia 3 de Maio de
1949 encerrando-se no dii IS de

Julho do mesmo ano.

a ambição desmedida, o entrecho­
que de paixões desvaíradaa com o

fito unico do. predominio territo­
rial e social. Tal como ha mllha­
res de secul�s, ontem como hoje.

� humaOlda,de. corrompida e

egoísta; esqu�!da de Deus e de
todos os deveres 'moraes,' mergu­
lhada profundamente nas trevas do
materlalísmo, corre ignorantemen­
te, de�preocupádaínente, para ser

destruida, como o foi nos tempos
de Noé. Disse Deusa Noé :«Eu te­
nho resoluto dar cabo de toda a

carne. A terra está cheia de ini­
quidades, que os homens teem
n'ela cometido e e_"u os farei pe.
recer com a terra». Genesi«; VI,
13. Foi o que se deu na Atlanti­
da, e é muito. provavel ae repita
preseatemente.'As me�mas causas

produzem sempre os mesmo!!

efeitos.
.

Todos os progressos do espiri­
to humano foram sempre dedica-

-

dos. á �elltrciição 911 especie. São
as CienCIas malditas que Deus re­

prova, condena implacavelmente.
Já reparámos que todas as mitolo­

gias do Mundo regilltam, sob fór­
mas diversu, um fabuloso cataclis-

- mo anterior? Foi o combate dos
Gigantes contra os deuses a der­
rocad... da Tôrre de Babei, a sub­
mersao da Atlantida e ei Diluvio.

Dev�mos pensar q!le estas len·
das, mal.s ou menos envoltas em

brumas, correspondem efectiva­
mente a acontecimentos verdadei­
ros. O Mundo já conheceu uma

çiv!Hsaçã9 cie�tifica tanto ou mais
adiantada como a nossa' -e que um

d,
. ,

I

. Ia rUIu n uma prodigiosa catastro·
fe, como vimos.
Quando o homem, com o seu eso

pirito audacioso, consegue demco"
brir aa forças opultas da Natureza
! as, emprega no Mal, Deul1 castiga.

.

E, pois, muito imprudente ir
provocar potencias obscuras que
uma vel!: desencadeadas, jamais II�
poderão deter ou conter. Não ser'
iato um crime, e o maior dos cri ..
minosos quem tente desencadear
força¡;¡ desconhecidas, e que nio aa

p�d.emos transgredir impunemeflte�
,

Ha misterios divinos qne nos são
funeltos tocar¡provocando pela noa·
sa audacia e ignorancia catastro.
fes interplanetarias que, n'um .mo·

menta podem destruir toda Il vida
,humana do n08SO globo, e me.mo

palverita ..lo.
E já no Apocalipse ae rexai

Quando no ceu virem homens a

voar, levantar·56,ão na superfi·
cie �a terra guerras que nunca
maas terão fim. E vae se, o co­

meço do fim'do Mundo».
E nio Ie poderi debear de eon­

vir que a humanidade ae tem es­

forçad? para dar ratão ao que diz
o verau:ulo da :l3iblia.

. '

NOTA-A. Atiantida, tambem cha·
�ada 'terr! Grande e contitiente Chroo
mano. PlataC?, que £ala_clatamente d'es·
sas terras, diz te� OUvido a Ci'ilias, seU
avÔ, o que ele sabia por Solon, infOi'ma­
do por Unl sacerdote egipdo de Saols
que rto Oceano, para alem das Coluna�
?e Hercules; tinha existido uma grande
Ilha d� fónna:quadrangular; chamada
Atlanuda. Media �res mil estadios (186
metros cada estadio) por dois mil; pro­
longava-se para o sul, era cercada ao
norte por montanhas mais altas e mais
formosas que quantas se c:onheciam e

abundava em frutos, metaes, anima�s;
e mormente em ouro e elefantes. Pla­
tão chega a descrever O culto os cos-·

�umes, a ordem civil desta 'formosa
Ilha,. bela e santa a principio, mas que
dep�)!s se corrompeu d� tal modo que
Jupiter resolveu destrUI-la ¡ para isso
deser:cadeou os v�ntos, abalou a solo
e a Ilha submergl�.se n'uma só noite�
q, ?ome de At)anuda aludia a origens
dlvma�; posteriormente relacionou�se a

Atlanuda com as origens humanas e de

l� veiu essa eivilisação cujos de&e�vol­
vI�1entgs se encontravam em todos os

paises,
. seIJ?- se descobrir em nenhum o

seu primeiro ge�men. Supõe-se, pois,
que <?s Atlantes tinham emigrado para
o E�lto,. transportando consigo o culto,
as cI�nclas � as artes, que das margens
d.o Nilo haviam passado plra a Grecia.

PINii� �, Yl190no,IItl1

DESPORTOS

Oolta a Portugal
(Uma Impressão)

Tavira, 10 de Agosto (atrazada)

Depois da brilhante vitoria do
representante dó nosso clube na

Volta a Portugal, classificando-se
em ;.0 lugar numa prova de.se­

lecção p,ara a mesma, não podia­
n:os deixar de ou-yir as impreso
s�es do grande animador do ei­

clismo nesta região e por assim
dizer o descobridor de ciclistas
que' representando o Ginásio
Club de Tavira, em breve se

tornaram conhecidos e admirados
por todos, que na prática des­
desportiva vêem uma manifesta­
ção de vida.
Este de agora, Manuel Palmei­

ra, é ciclisticamente falando todo
dele Dêsde as primeiras palavras
q�e lhe provocaram ° gosto pelo
ciclismo, até à vitória ontem al­
cançada, étudo obra do sr. José
Pedro Barão Junior que aqui te
mos na nossa frente, estuante de
alegria e entusiasmo, pronto a

'satisfazer li curiosidade dos lei­
tores nas possibilidades do nosso

representante na Volta a Por­
tugal,
Diz-me José Pedro, contavas

com o 1.0 lugar nesta prova de
selecção?
- Tinha-o absulamente certo,

�esmo descontando a pouca pra-
- tI�a", do rapaz �m., competições.
E que o rapaz e rIJO e duro, e

tem uma �oção de respeito pelos
compromissos tomados que me

obrfga a declarar, estar a sua

boa classificação na prova só de­
pendente da sorte e das contm­

�encias das competições despor­
tivas: ferante.o nosso espanto,
quasI mcreduhdade, reforçou a

afirmação acrescentando a sua·

plena �onfiança l?as possibilida­
de� fislcas e .tecDl�as do pupilo a

quem, repetiu, só a mfelieidade
não deixará colocar o Algarve 'e

a sua terra em lugar d.e relevo
no final da competição.
Confessámo· nos convencido s

não só .pelo entusiasmo com que
expandia as afirmações, mas so­

b,ret��o pela lógica do �eu ra­

C�OC:1DIOS na análise tecnica da.
disputa duma prova ciclista t�o
chela de dificuldades como a Vol-

.

ta a 'PortugaL Tentámos ainda
refrear o nosso já também trans"

bordante optimismo, eam "mu

vagas alusões à sua pouca idade, .
,

pouca experienCia, e.te. etc. �

�erfeitaIñente, perfeitamente, di·
zla-nos o' nosso entrevistado ,só
pará nos sarisfa�er, mas ntlo te

esqueças que a ((rdnha) do.s vê·
lhos pou¡;as vezes, em desporto
vence a fogasidade e a pureza d¿
esfÔrço dos n6vos. Concordámos
G;!om um perfeitamente de oé8siâo
porq�anto pensamos da mesma

maneira.
Antes de terminarmos esta

eonversa cumprimentámos afec­

tuosamel1�e o nosso amigo José
Pedro e sinceramente manifestá·
mos l,he o desejo de que, par a
alegna de nós todos, o nóvel ci­
clista do Gmásio, alcan,asse a

e�a�siflba�ão que todos nós am­

blclon�mos. Já à pressa ainda
lhe dissemos que os ¡¡¡ócios
do Giná�io, do qual o' Jo­
sé Pedro e director, gostariam
de ver o Clube públicamente ho­
menagear o seu repre!lentante� ao

A recente concessão feíta ,£ dio­
cese de Silva Porto, em Angola
de duas pr-opriedades-a de En!
tre-os-Ríos e a de Vila Junqueira
-pelo Governo da Nação tem
um sigmficado que pode passar
despercebido à maioria. do�. por­
tugueses mas que revela na sua

.. '
')

essencia o reconhecimento do Es-
, tado pelá obra: pàtri6tica:lovada

a efeito pera 'acção missionária
que até nas regiões mais afasta­
das ��s centros d� popularão do

ImperlO,ch�ma à g1V1l,zaç,ãfi1 o ele­
mento indígena.j ensmando-lhes
a religião, e a lingua pátria e fa­

zend?-os Integrar fio sew da co­

munidade nacional. " l�
As �UãS proprieaadê!k c

agora
concedidas e� d�ininio perfeito
à diocese de SIlva �0.rto< eram, já
o;cupa�as pelas' acuvidade'$, mis-
's�onárlas desta diocese pot.,decia
sao do Governo Geral de Ango­
Ia. Na de Entre-os Rios funcío­
nará u�a escola agrícola para
formação de professoreéãuxilia­
res das escolas missionárias. Na
outra existe jã _um semilÍá�lo pa­
ra a preparaçao de elerot india
gena. _

..

'

Tanto uma como !outrt terão
a, mal�r projecção na 'acção mis­
siouãria de Angola' e revela' esta
actividade uma preocupação do­

�Inante da diocese em não mi­
nistrar aos seus civilizandos ape­
nas noções de doutrina cristã. e
aprendizagem da 'lingua, pôrtu­
guesa. Não basta para civilizar
e condUZir para· a vida do"·indí­
gena fazê-lo crist�o e ensiná-lo
a l�t português� E ,préçi'so fazer

.

dele a gente de trabalho,levá·lo a

amar a terra, a cultivá·la a tirar
dela o seu sustento de civilizador
e ests: melhor do que o oficio de
pedreIro ou carpinteiro, de tipó­
grafo ou mecâmco,· conduzi-lo
para a terra, não o afastando do

��u, mei�, não () perturbando na

ansia de Ir 'procurar -ttaba lho lon­
ge quase sempre, na profissão
que lhe foi ensinada.
,Está perfeitamente de'harm..o"

ma com a economia angolana
est� actividade mission:á'ria;, fazer'
agricultores, prender o indígena
à
..,terra po� qu� a s�a �xplora",
çao e a malor rlqu¢ZI da Colónia
que'traz benefí'los incà'kuláveis
à economia nacional e contribui
P?derosamente para, o. bem·e§tar
e progresso dos' nativos. ,

!

No bom caminho, na boi visito
do problema se desenvolve à aet¡�

vi.dade missioQ�ria da diocese dG

5lh:a, Porto a quem o Governo
aU�lha. porque a sua a�ç�o é do
muor mteresse nacional;

que êle� já com () telefone -n�
mão para atender uma cbamada
de Lisbóa dum- tal sr. Loure�o
(CJ.ue o nosso amigo Barão dizia
nao conhecer) nos respondeu com

aquela expressão que para nós é
uma cer!eza de

_
que os desejos

dos s6clos serao atendidos =
Perfeitamente, perfeitament;•••

J� eom um pé na rua ainda
ouvla.mos o nosso amigo José Pe­
dro dIzer para o telefone « Quem '(
o n .. Lourenço! não sei quem é,
do ¡;ot1he�o.,.

• .. Ah, o Marréco f perfeita.
mente Já me lembr�k Como. pa:;).
sou Sf' Lourenço, que deseja. � •

perfeitamente.
Mal'!ljiDh�

¡¡¡:!iii
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BRASILEIRA

TITULOS DE· CREDITO

o Bartoo Nacional Ultramarino
pelas suas Filiais do Rio de' Janeiro'
Pernambuco, Pará, Maraáu, e S:
Paul�, encarrega-se da administraçao de

proprIedades, guarda, 'compra e venda de

v�lores, cobrança, e transferência de ren­

dimentos e repatriação de capitais.

BRASILEIROS
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:'eompleto sortido dos mais modernos
J... d", '" ,

�<Relégiós .' para homens. e senhoras.
i
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•

'::;Modernm{e acre'ditados Relógios de bolso.
t., ,

!.. l l' T: t: �,
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.- ReI6g¡ós;,ôe�'pareôé�Càrrilhões, etc.
.......""""""'"

1

Obieétos de Ouro e Prata,' [oías e,

lindos' artígos para brindes, encontram

:.4 .y. Ex;·'.�neste mod�rno estabelecimento. '
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-
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l�nA�YPacheco
I

"

- Uma maquinaria completa aliada
. _ .

,.

.

a 'um- -escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

IIII�
Tenham a con,agração do

público qu� 0' consome.

APARTADO 13 I
....----_.....----._�----�------------

TELEFONE 13

ALGARVJ:O

. -B A L N E Á R I O

�d� ,�ronttnh:a da ftral��;¡a
',TAVl:RA
,,' ..

'funciona ate 30 de Outubro

i,' ,

.

Máquinas Agricolas:
PrevineIh.se os srs. assocíados

que o Grémio, alem de rer au­

mentado, no corrente ano, Ó nú­
mero de descaroladores de milho,

.

adquiriu uma tarara para limpeza
de cereais.

Semellteá . .de.- Trigo:

,A-fim de' evitar demoras na

entrega de sementes aos srs, pro,
, dutores..que desejemadquiriIas
e prejuizos no atrszo de semen­

(teiras, comunica-se -a todos os

· inreressados que, por instruções
· recebidas da F.�. P._T., devem
,
as requisições para sementes dar

� entrada nêste Grémio até ao dia
, 28 do corrente, As variedades de

·

trigo a fornecer constam da nota
, que se encontra na séde dêste
Grémio á disposição dos seus

associados.

Superfosfatos:
.

Mais uma vez prevenimos os

senhores associados de qu�, no
'seu próprio interêsse, devem

·
efectuar ,com antecipação a com­
pra de' superfosfatos de que ca­

reçam para assementeiras outo­

no-invernais.
,

K-pezar·de todos cis nossos es­
.. Iorços, apenas conseguimos obter

, 9S fornecimentos de superfosfa-
"""""'''''''''""' •..;....-_;.----,;";,;.;,.,;..._,.;...",,,,;-=-......................-

·t tos recebendo, obrigatóriamente,
" .. ;. •

sacas de 12 % em. quantidades
igual ás de 18 %. Nestas circuns­
jãncias vimo-nos forçados a su­

bordinar as nossas entregas aos

nossos associados aquela propor­
ção, não podendo. porta�to, en­
tregar sacas de 18 % sem entre­

ga _?e igual quantidade de r s �/o'
Esclarecemos q�� os forneci­

mentes de superfqsfatos de 12%
podem ser feitos sem qualquer
restrição.
CarregalJl8ntos de --Adubos:

O Grémio faz constar que para
efeitos de carga de adubos tem á

disposição dos seus associados,
gratuitamente, .o pessoal neces­
sário para o auxilio d? carregas
mento dos sacos,

.

A Direcção

PROPRIEDADE'S
�

A��enda-3e a parte Norte' e

Nascente da Quinta Nossa Se-
· nhora de Fátima? nos sitios de
Amaro Gonçalves, Campina e

e Morgadinho. Cerca ede, 30
hectares de boas terras de se"

TAVJ:RA, q�eiro, arvoredo, yinha. e r.egaq
"

:.. ..: 1 dIO com abundancia'de agua.I "

Dão ili'formações e· recebem '

, "'.fabrlcas de moagem de

I
�r��s�!�ira:_' Moagem de J.

I, 'farirtha.espoada e ram,'as A. Pacheco.

\ .',�p Amaro �onçalves:�Josê

I "Panificação .. M��â'�i�a'l ,Md�t�hiú��eté
.

rCR£MIO 'DA LÁVÓURA
de Tavira

Em bom estado, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

}
.

_ Peqttétlit servindo tambem de
_ carro transporte, em estado no",

-

vo vende-se •

, Nesta redacçãC!_,�e" informa.

£

'. Yende-se no' �itio da Igreja
Freguesiá da Luz que consta de
duas moradias com arvores de
frutos, nora com engenho de fer­
ro, etc ..

Dirigir propostas a, José dos
Santos Neto, Rua D. Paio Pe�es
Correia n.O 8-Tavira.

BnunDlal no "P8YO IlgarYlo"

.
,

. Diáriamente abre às' 8 h. e encerra às 13; b.
.AOS :Ó01\l.CINGÓS NAO A::é:EiE

r '

'Propriedades
Arrendam-se

J\'rrenda ..se
-,

Propriedade de. Sf' queiro e de
-regadro, com pomar de laran-
jeiras e tangerineiras, tendo duas
noêas e dois tanques, sendo as

-

terras de boa semeadura, coin
todos os Tamos de arvoredo, no

{,

sítio do Bêco, Freguesia de Ca..

- cela. Tratar com o proprietário
, José Anibal Palma e -Silva--Ta­
VIra.

Próximo de Tavira: Patari­
nho, Val, d'El.Bei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges­
so de Baixo.
Em Cacela: Bornacha e Azeda...

Em 'Santa Catarina: duas fa­
zendas e sete courelas.

Na Lus-de Tavira: a Quinta
do Mirante.
Trata-se em todos os dias

úteis na referida quinta. e, aos

doæingos, na Rua Roque Féria,
Bi -1.0, com João Braz 'de
Campos.

� .

�rr"�'n'dam':$�
No próximo ano agricola; as

propriedades Q AIm ir gem »,
-

«Paraíso», «Quinta» e «Pren­
,

sa» e o lagar de azeite sito nesta.

Apresentar a oferta em carta a

Gualdins] Lima, Rua da Liber-
,

dade, 64, Tavira.

Propriedade
Vende-se uma no sitio de Ber­

nardinheiro;' tendo anexa uma

courela, que cons1ta de diverso.
arvoredo, com terrenos de horta
e sequeiro,' com nora.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Luiz Vie'ga.s, sitio de
Beniardinheiro; freguesia de S.
Tiago-Tavira.

.

TELEFONE 59

E O número da TIPOGRAFIA SOGORRO
Vlià Beai 8. An&4Slil0

onde V. Ex.· deve n;¡.andar exe�ial'
.

os trabalhos tipográficos e carimbos.

DE
,,-

-

....

<
J e S É '11) E "L I V .E"I R' A
Rua 1.° de Maio= TAVIRA

.

,

Lindo e completo sortido de:

CARPETES E . TAPETES
em Cairo, La e Fazendas variadas -

.

ARTIGOS DA' ULTIMA NOVIDADE

Esta casa encar.rega�se de toda
a especte de Ilmnesa e encera- .

dura. eléctrica de soalhos! v

O!tÇ-AMBN'OS ,Gl'{AJJ.'IS

Só se .jazem com boas ·esplngardas

. Estão, provadas as J1\II 11 L IS
euja MarGa � &ie lnleira confian.a tanto .m ma­

terial, Gomo 1m clisposf,�o cie Garia .. alGanGe.

Agência em Portugal:

fspingarôaria -lilgarve
T AV :J: El. .A.


